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Tipo

Obrigatória

Ano lectivo Curso Ciclo de estudos Créditos

2022/23 Mestrado Design
Comunicação 2º 3.50 ECTS

Idiomas Periodicidade Pré requisitos Ano Curricular /
Semestre

Português ,Inglês semestral 2º / 1º

Área Disciplinar

Design

Horas de contacto (semanais)

Teóricas Práticas Teórico práticas Laboratoriais Seminários Tutoriais Outras Total

0.00 0.00 3.00 0.00 0.00 0.00 0.00 3.00

Total Horas da UC (Semestrais)

Total Horas de Contacto Horas totais de Trabalho

42.00 98.00

Docente responsável (nome / carga lectiva semanal)

Marco António Neves da Silva

Outros Docentes (nome / carga lectiva semanal)

Marco António Neves da Silva   3.00 horas

Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos
estudantes)

Introduzir os alunos à área do design de interação, enquanto prática multidisciplinar a desenvolver
em suportes digitais, analógicos ou híbridos.
Desenvolver estratégias de interatividade e participação de potenciais utilizadores, entendendo o



seu potencial quando aplicadas a um projecto de design de comunicação.
Explorar abordagens interativas nos projectos de design, estudando e aprofundando os elementos
e tipos de interação, bem como a experiência do utilizador.

Conteúdos Programáticos / Programa

A unidade curricular estabelece um contexto para se poder analisar e conceber objectos, produtos
e sistemas interativos.
O design de interação será discutido enquanto base de relação com outras áreas emergentes no
campo do design, estabelecendo possibilidades de melhoria e inovação na constituição material
do quotidiano dos utilizadores. 
Serão abordados os conceitos fundamentais, úteis para o desenvolvimento de processos de
trabalho, que ocorram sem constragimentos tecnológicos. Estes resultarão em criações que
estabeleçam de forma instintiva um diálogo com os utilizadores.
Propõe-se um entendimento alargado das ideias interativas e participativas, bem como da
compreensão de interface como intermediário na relação comunicativa.

Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objectivos de
aprendizagem da unidade curricular

Os conteúdos a lecionar permitem compreender, estabelecer e adaptar um processo para
produção de interação, ora em situações analógicas, ora em situações de necessidade digital.
Esta diversificação pretende aproximar os conhecimentos e competências a adquirir, de uma
noção o mais completa possível das potencialidades da interação e da sua importância junto da
experiência do utilizador.

Metodologias de ensino (avaliação incluída)

Será atribuída atenção à análise crítica das matérias, através de exposição partilhada e debate em
torno de casos de estudo.
A exposição de conteúdos textuais, esquemáticos, visuais e audiovisuais antecederá o
desenvolvimento de projectos de carácter prático, a que se seguirá um acompanhamento
individual e em grupos de trabalho.
A avaliação dos alunos será feita de acordo com o definido pelo regulamento da FA-ULisboa, isto é,
de uma forma contínua. Os elementos de avaliação serão um exercício escrito de pesquisa, um
projeto de carácter prático e a participação individual.
Todos os momentos de acompanhamento constituem situações de reflexão e aprendizagem. Estes
momentos são determinados pelos critérios de criatividade, inovação e demonstração de
conhecimentos, aos quais se juntam a argumentação e apresentação. São também factores de
ponderação a assiduidade e a participação.
Os alunos com nota inferior a 10 valores em Avaliação contínua podem-se inscrever em exame de
1ª ou 2ª chamada, que consistirá na realização de uma prova escrita.
Os alunos com nota superior a 10 valores em Avaliação contínua podem-se inscrever em exame
de 1ª ou 2ª chamada, que consistirá na apresentação dos elementos de avaliação do semestre e
respetivas propostas de melhoria. 



Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objectivos de
aprendizagem da unidade curricular

O design de interação é um estudo sobre os comportamentos partilhados e recíprocos entre um
utilizador e uma constituição material. Nesse sentido torna-se importante definir e aplicar um
processo de trabalho que considere a situação de utilização, as estratégias para interagir e os
intervenientes. Desse modo é benéfico a análise dos processos já usados, sua implementação ou
adequação. O desenvolvimento de projetos irá permitir a acumulação de experiência que deverá
ser confrontada com exemplos de referência.
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CURRICULAR UNIT FORM
Curricular Unit Name

201322003 - Interaction Design

Type

Compulsory

Academic year Degree Cycle of studies Unit credits

2022/23 Master Communication
Design 2 3.50 ECTS

Lecture language Periodicity Prerequisites Year of study/ Semester
Portuguese ,English semester 2 / 1

Scientific area

Design

Contact hours (weekly)

Tehoretical Practical Theoretical-practicals Laboratory Seminars Tutorial Other Total

0.00 0.00 3.00 0.00 0.00 0.00 0.00 3.00

Total CU hours (semester)

Total Contact Hours Total workload

42.00 98.00

Responsible teacher (name /weekly teaching load)

Marco António Neves da Silva

Other teaching staff (name /weekly teaching load)

Marco António Neves da Silva   3.00 horas

Learning objectives (knowledge, skills and competences to be developed by students)

Introduce students to interaction design, as a multidisciplinar practice to develop in digital, analog
and hybrid media.
Develop strategies for interactivity and participation of potential users, understanding their
potential when applied to a communication design project.
Explore interactive approaches in design projects, studying and deepening interaction elements



and types, as well as user experience.

Syllabus

The curricular unit provides a context to analyze and conceive interactive objects, products and
systems. Interaction design will be discussed and used as a basis of relationship with other
emerging areas in the design field, establishing possibilities for improvement and innovation in
user material constitution of the everyday. Basic concepts will be described, that are useful for the
development of work processes, which occur without technological constrains. These will result in
establishing an instinctively dialogue with users.
We propose a broad understanding of interactive and participatory ideas, as well as the interface
as an intermediary for communicative relationship.

Demonstration of the syllabus coherence with the curricular unit´s learning objectives

The contents to teach will allow understanding, establishing and adapting a process for the
production of interaction, sometimes in analogical situations, sometimes when a digital solution is
needed.
This diversification aims to bring closer knowledge and skills to acquire, of a more complete notion
of the potential of interaction and its importance to user experience.

Teaching methodologies (including evaluation)

Attention will be given to the critical analysis of the material, through shared presentation and
discussion around case studies.
Exposure of textual, schematic, visual and audiovisual content precede the development of
practical projects, to be followed by individual and work groups support.
Evaluation of students will be carried out in accordance with FA-ULisboa regulations, that is, on a
continuous basis. Evaluation elements will be a written research exercise, a practical project and
individual participation.
All accompanying moments are reflection and learning situations. These moments are determined
by criteria of creativity, innovation and demonstration of knowledge, to which are attached the
argumentation and presentation. Attendance and participation are also factors to consider.
Students with a grade of less than 10 in Continuous Assessment can register for a 1st or 2nd call
exam, which will consist of a written test.
Students with a grade higher than 10 in Continuous Assessment can register for a 1st or 2nd call
exam, which will consist of presentation of evaluation elements of the semester and their
respective improvement proposals. 

Demonstration of the coherence between the Teaching methodologies and the learning
outcomes

Interaction design is a study about shared and reciprocal behaviors between a user and a physical
constitution. In this sense it is important to define and implement a work process that considers



the situation of use, strategies to interact and stakeholders. Thus it is beneficial to analyze the
processes already used, its implementation or fitness. The development of projects will allow the
accumulation of experience to be confronted with reference examples.
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